
 

 1 

 

Plano de Governo Municipal 

Birigui – SP 

(2025/2028) 

 

 

 

 

 

“Birigui, Minha Paixão!” 
União Brasil, Partido Social Democrático (PSD) e Movimento Democrático Brasileiro (MDB) 

 

 

 

 

 

 

 

SAMANTA PAULA ALBANI BORINI 

MARCELO PARIZATI 

 



 

 2 

Sumário 
Plano de Governo Municipal Birigui – SP ........................................................................... 1 

(2025/2028) ................................................................................................................................... 1 

Carta ao Povo de Birigui .......................................................................................................... 3 

Missão .......................................................................................................................................... 6 

Visão ............................................................................................................................................ 6 

Valores ......................................................................................................................................... 6 

Diretrizes para o Plano de Governo ....................................................................................... 8 

Desenvolvimento Social - Saúde, educação, segurança pública e ações para a 

população vulneráveis ............................................................................................................... 9 

Saúde ........................................................................................................................................... 9 

Educação .................................................................................................................................... 16 

Segurança .................................................................................................................................. 18 

Social. ......................................................................................................................................... 22 

Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente - Abrange infraestrutura, habitação, meio 

ambiente e saneamento ........................................................................................................... 25 

Desenvolvimento Econômico e Inovação - Trata de emprego, renda, competitividade 

do setor produtivo, empreendedorismo, indústria, comércio, serviços, turismo, cultura, 

esporte e agronegócio, além de ações para desburocratização. ......................................... 31 

Instituto de Previdência do Município de Birigui – BIRIGUIPREV ............................. 34 

Esporte e Cultura ..................................................................................................................... 37 

3.2 Cultura ................................................................................................................................. 38 

Turismo ..................................................................................................................................... 40 

Gestão Pública ......................................................................................................................... 44 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 3 

 

Carta ao Povo de Birigui 
 

“Birigui, Minha Paixão!” 

É passada a hora de restabelecer a dignidade de todos que moram, trabalham, 

estudam, investem e vivem na cidade "Pérola do Noroeste", pela qual tanto 

somos apaixonados. Entretanto, Birigui tem sofrido nas mãos de gestores 

públicos que, nos últimos 12 anos, abandonaram a cidade e seu povo à própria 

sorte, utilizando-a para interesses pessoais e de grupos políticos. 

Diante da nossa conduta ética, honesta e moral, tentam nos calar e nos impedir 

de toda e qualquer forma, mas seguimos firmes e fortes, acreditando em Deus e 

no povo sofrido e batalhador da nossa Birigui. Sabemos o que iremos encontrar 

quando formos eleitos, e o desafio será enorme, pois o que vemos andando pelas 

ruas da nossa cidade é apenas uma parte dos problemas expostos a todos nós. 

No entanto, temos o conhecimento técnico e humano para, junto com os 

funcionários da prefeitura e cada cidadão, reverter essa situação precária. Já 

demonstramos essa capacidade quando estivemos à frente da administração 

municipal nos mandatos de 2005/2008 e 2009/2012, quando foi preciso bons 

gestores para colocar Birigui de volta aos trilhos. 

Desta vez não será diferente, pois sabemos como administrar com 

responsabilidade pública, administrativa, fiscal e eficiente, além de cuidar das 

pessoas, olhando nos olhos delas, como fizemos em nossas gestões anteriores. 

Hoje, vemos nos olhos de cada pessoa em Birigui um sentimento de abandono e 

falta de cuidados básicos. Os funcionários públicos enfrentam condições de 

trabalho indignas e a falta de valorização, refletindo esse descaso na população. 

E, ainda, que a única motivação seja o amor e a paixão por Birigui, por isso, 

moramos trabalhamos e investimos nela, mas é evidente que ela está 

negligenciada. No entanto, com melhores condições, Birigui pode ser um lugar, 

ainda mais, amada e valorizada por todos. 
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Por esses motivos, quero novamente trazer ao povo de Birigui o orgulho de 

morar, trabalhar e viver em Birigui. E, principal tarefa nossa é trazer de volta, a 

dignidade e as condições mínimas para que cada funcionário público municipal, 

possa trabalhar, com equipamentos de proteção, material de trabalhos, 

equipamentos modernos e eficientes, além proporcionar salários dignos, pois 

sem eles Birigui já teria parado nas últimas gestões. 

É assim, cuidado de pessoal, humanizando, valorizado que traremos a dignidade 

delas de volta para terem motivos de continuar amando Birigui, que 

consequentemente, refletirá em cada cidadão de Birigui, que precisa ser ouvido, 

olhado com amor, respeito, pois são elas que fazem de Birigui essa cidade amada, 

que desejamos para o futuro da nossa cidade. 

Há uma outra prioridade para nós, que é resolver a falta de água potável em toda 

a cidade, em que iniciamos a modernização na época em que estivemos na 

administração (2005/2012), mas que foram descontinuados nos governos 

seguintes, causando ainda mais transtorno na cidade, que chegou ao ponto de 

não termos água em nossas torneiras por dias e em toda a cidade. 

E, para isso, iremos trabalhar para melhorar a captação de água no ribeirão 

Baixote, preservando-o e ampliando seu lago para ter um reservatório que 

mantenha níveis elevados, mesmo em momentos difíceis causados pelo clima, 

como secas prolongadas. 

Desse modo, prosseguiremos os estudos técnicos já iniciado desde 2005/2012, 

bem como atualizarmos para o futuro da nossa cidade para que gerações futuras 

não tenha a insegurança da falta água potável, proporcionando para o investidor 

e empreendedor, seja na indústria, comércio ou serviço seja viável investir em 

Birigui, que não faltará água. Que o produtor rural, do agronegócio, lavouras, 

agricultura e o gado, não tema que a água do ribeirão Baixote ou outros, esteja 

poluída, contaminado, assoreado. 

Estes serão dois compromissos intransigente, para nós reestabelecer a dignidade 

dos funcionários da prefeitura, bem como de toda a população de Birigui e, 

proporcionar segurança hídrica para todo a cidade. 
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Mas, sabemos que iremos além, pois iremos trabalhar em diversas outras frentes 

de trabalho, para reestruturar a máquina pública, oferecendo condições digna de 

trabalho e atendimento a toda a população, com serviços de qualidade, eficiência, 

desburocratizado, sempre com respeito ao ser humano e principalmente garantir 

uma gestão pública justa, ética e eficaz. 

Consequentemente, iremos trabalhar para novos equipamentos, máquinas, 

veículos e outras ferramentas tecnológicos, para oferecer novamente uma cidade, 

limpa, organizada, que gera empregos, educação, saúde, moradia e condições de 

empreender, para todos. 

Mas não esquecemos que melhorar a saúde em nossa cidade é essencial, visto 

que este serviço público tem sido negligenciado, afetando diretamente a 

qualidade de vida da população. A saúde é um dos principais, senão o principal, 

serviço público necessário para garantir bem-estar e segurança aos cidadãos. 

Investir na infraestrutura da saúde pública na cidade, na formação e valorização 

dos profissionais de saúde e na ampliação do acesso aos cuidados médicos é 

fundamental para reverter esse quadro de abandono e proporcionar um futuro 

mais saudável e digno para todos. 

Assim, iremos juntos, buscar novamente a liberdade pelo direito de cada 

biriguiense buscar seu próprio caminho, respeitando os direitos alheios 

garantindo a todos que tenham os mesmos direitos e deveres, sem discriminação, 

valoriza a solidariedade e a união entre as pessoas. Juntas, essas qualidades criam 

a base para uma sociedade justa e harmônica. 

Esse é o nosso propósito. 

BORINI 

PARIZATI 
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Missão 

Cuidar da população de Birigui, proporcionando qualidade de vida com um 

olhar humano para todos, incluindo os funcionários públicos, com dignidade e 

respeito. Independente de ideologia, religião, orientação sexual, raça ou credo, 

garantir políticas públicas eficientes e serviços públicos ágeis e de qualidade. 

Promover o desenvolvimento socioeconômico, criando mais empregos, 

distribuindo renda, e oferecendo saúde, moradia e educação de qualidade. 

Fomentar mecanismos para empreendedores, devolvendo a Birigui a dignidade 

de uma cidade pulsante, acolhedora, moderna e tecnológica, que mantém seus 

valores éticos e morais. Valorizar o maior patrimônio da cidade: cada pessoa 

desta amada Birigui. 

Visão 

Implementar os mecanismos necessários para que os serviços públicos 

municipais de Birigui se tornem novamente um modelo de excelência e 

humanização, sendo amplamente reconhecidos pela população biriguiense pela 

sua qualidade, agilidade, eficiência e atenção ao cidadão. 

Valores 

✔ Responsabilidade Pública: Assumimos o compromisso de agir sempre 

em prol do bem-estar coletivo, respeitando o interesse público e os direitos 

de cada indivíduo. 

✔ Compromisso e Respeito com o Cidadão: Tratamos todos com dignidade 

e consideração, priorizando suas necessidades e promovendo um 

atendimento acolhedor e eficiente. 

✔ Ética: Agimos com integridade, transparência e justiça, garantindo a 

confiança da população em nossos serviços. 
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✔ Qualidade na Prestação do Serviço: Buscamos constantemente a 

excelência em nossos processos e práticas, garantindo que os serviços 

oferecidos sejam eficazes e de alto padrão. 

✔ Humanização: Promovemos um ambiente de cuidado e acolhimento, 

valorizando a individualidade e suas particularidades. 

✔ Valorização dos Trabalhadores: Reconhecemos a importância de nossos 

colaboradores, incentivando seu desenvolvimento profissional e pessoal e 

proporcionando um ambiente de trabalho digno e respeitoso e, também, 

voltar a trabalhar para proporcionar aumento real do salário, acima da 

inflação. 

✔ Gestão Qualificada e Transparente: Implementamos uma administração 

eficiente e aberta, pautada pela responsabilidade e clareza em nossas ações 

e decisões, inclusive utilizando de meios tecnológicos, que propicie 

celeridade, desburocratização, eficiência e redução de despesas, 

consequentemente, gerará economia aos cofres públicos, para investir 

melhor no que é necessário para a nossa amada Birigui. 
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Diretrizes para o Plano de Governo 
 

“Eu acredito no trabalho e na transformação.” Com base nessa 

afirmação, de Borini, desenvolveu-se um modelo de gestão que integra 

planejamento, técnica, propósito e criatividade para ser aplicado em todas as 

esferas da administração pública, visando resultados econômicos e sociais 

sustentáveis. As diretrizes apresentadas serão aprimoradas continuamente 

através do diálogo com a sociedade. 

Este documento foi elaborado com as seguintes premissas: 

● Diagnóstico e Diretrizes: Criado a partir da escuta ativa de diversas 

partes interessadas, incluindo entidades de classe, sociedade organizada, 

pesquisadores, especialistas e comissões técnicas. 

● Participação Social: Inclui reuniões com a sociedade e uma plataforma 

para captação de propostas, visando um Plano de Governo mais 

colaborativo e alinhado às necessidades da população. 

Não há dificuldade para um governo que se comprometa a trabalhar com 

dignidade, honestidade e responsabilidade, e que busque elevar a autoestima 

tanto dos funcionários quanto dos cidadãos desta amada cidade. 

As diretrizes são intersetoriais e divididas em três grandes temas para facilitar a 

compreensão, todas respeitando o princípio da sustentabilidade: 

1. Desenvolvimento Social: Inclui saúde, educação, segurança pública e 

ações para a população vulneráveis. 
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2. Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente: Abrange infraestrutura, 

habitação, meio ambiente e saneamento. 

3. Desenvolvimento Econômico e Inovação: Trata de emprego, renda, 

competitividade do setor produtivo, empreendedorismo, indústria, 

comércio, serviços, turismo e agronegócio, além de ações para 

desburocratização. 

Este plano foi construído através de diálogo extensivo, escuta ativa e defesa de 

soluções democráticas, com o objetivo de proporcionar aos biriguienses uma 

qualidade de vida digna, em uma sociedade justa, livre, responsável e humana. 

Juntos, podemos elevar Birigui a um novo nível de competitividade, 

investimentos e qualidade de vida. 

Desenvolvimento Social - Saúde, educação, segurança pública e ações 

para a população vulneráveis 

 

Saúde 
 

1. Atenção Primária à Saúde mais Resolutiva. 

• Ampliação da Atenção Básica. 

o Expandir a Estratégia de Saúde da Família (ESF) e o eMulti 

(eMulti são: equipes compostas por profissionais de saúde, de 

diferentes áreas do conhecimento e categorias profissionais), 

qualificando e organizando o acesso ao serviço primário. 

• Expansão das Unidades Básicas de Saúde (UBS). 

o Estudar e planejar a expansão das UBSs com base no mapeamento 

da cobertura geográfica das equipes de saúde, incluindo reformas 

e construção de novas UBSs. 

• Serviços Noturnos. 

o Manter serviços de saúde no período noturno, ampliando UBSs 

chave para melhorar a cobertura assistencial, inclusive para a saúde 

do trabalhador. 

• Agendamento Digital. 
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o Estudo para implantar um sistema de agendamento digital 

(aplicativo) para reduzir o absenteísmo e aproximar a saúde do 

cidadão, inclusive com eventual convênio com a União para 

utilização do aplicativo já existente (Meu SUS Digital), bem como o 

Governo Estadual. 

• Mobilidade e Visitas Domiciliares. 

o Adquirir automóveis para atender UBSF, facilitando as visitas 

domiciliares. 

• Práticas Interativas e Complementares (PICS). 

o Estudo para implantar PICS em regiões com desigualdades 

socioeconômicas acentuadas, como acupuntura e outras práticas 

integradas ao SUS. 

• Qualificação dos Trabalhadores. 

o Promover a qualificação dos profissionais da Atenção Básica para 

melhorar a assistência aos pacientes. 

• Cobertura Vacinal. 

o Desenvolver ações efetivas para aumentar a cobertura vacinal em 

todo o município. 

• Ações Materno-Infantis. 

o Retomar ações materno-infantis para reduzir a mortalidade. 

• Melhorias no Atendimento. 

o Estudo para implantar totens ou outras ferramentas tecnológicas 

para facilitar o acesso dos pacientes aos serviços. 

o Adquirir equipamentos inovadores através de projetos 

ministeriais. 

o Ampliar atendimentos de odontologia. 

o Fomentar ações para a primeira infância, especialmente com 

capacitações das equipes. 

• Coleta de Sangue e Atendimento Domiciliar. 

o Analisar a viabilidade da coleta de sangue nas Unidades de Saúde 

para evitar deslocamentos. 
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• Projeto Melhor em Casa. 

o Estudo para implantar o projeto para atender a população com 

problemas de locomoção. 

• Protocolos e Prontuário Eletrônico. 

o Revisar protocolos assistenciais para aumentar a resolutividade. 

o Recadastrar a população na Atenção Básica conforme exigências 

ministeriais. 

o Estudo para implantar integralmente o prontuário eletrônico, se 

possível, com a utilização do aplicativo já existente (Meu SUS 

Digital). 

• Teleconsulta. 

o Estudo para implantar mecanismos de teleconsulta para assessoria 

direta entre médicos da Atenção Básica e especialistas, reduzindo 

encaminhamentos, se possível, com a utilização do aplicativo já 

existente (Meu SUS Digital). 

2. Promoção da Saúde. 

• Programa Saúde na Escola (PSE). 

o Fomentar o PSE para melhorar a promoção e prevenção de saúde 

desde a educação básica. 

• Atendimento a Pessoas Privadas de Liberdade. 

o Realizar atendimento regular às Pessoas Privadas de Liberdade, 

identificando pontos críticos de saúde. 

• Adolescentes em Conflito com a Lei. 

o Ampliar o acesso dos adolescentes em conflito com a lei aos 

serviços de saúde municipais. 

• Saúde para o Público LGBTQIAPN+. 

o Implantar ações de promoção de saúde para o público 

LGBTQIAPN+. 

• Saúde do Idoso. 

o Implementar ações para a saúde do idoso, criando uma rede de 

apoio desde a atenção primária até os níveis de atenção secundária. 
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• Alimentação Saudável. 

o Estruturar ações de promoção de alimentação saudável nas escolas 

e para grupos de diabéticos e hipertensos. 

• Atividades Físicas. 

o Incentivar a prática de atividades físicas através de programas 

específicos. 

• Parcerias com Universidades. 

o Propor parcerias com universidades para projetos de saúde 

pública, como saúde bucal e controle da leishmaniose, entre tantas 

outras frentes de atendimento primário. 

• Controle ao Tabagismo e Outras Substâncias. 

o Tabagismo: Implantar um Programa de Controle ao Tabagismo em 

toda a rede de saúde municipal, para melhorar a qualidade de vida 

da população. 

o Alcoolismo: Desenvolver e implementar estratégias específicas 

para o tratamento e prevenção do alcoolismo, incluindo programas 

de suporte e reabilitação. 

o Drogas Ilícitas: Estabelecer ações e programas para o 

enfrentamento do uso de drogas ilícitas, oferecendo suporte, 

tratamento e reabilitação, e promovendo a conscientização sobre os 

riscos associados.  

3. Assistência Secundária. 

• Ampliação da Rede de Especialidades. 

o Viabilizar a contratação de novos especialistas e adquirir 

equipamentos como ultrassonografia e mamografia para reduzir 

tempos de espera e melhorar diagnósticos. 

• Revitalização do Centro de Especialidades. 

o Revitalizar o espaço físico e fomentar ações para reduzir o 

absenteísmo nas especialidades médicas. 

• Atendimento a Pacientes Ostomizados. 

o Reforçar o atendimento a pacientes ostomizados, garantindo 

fornecimento de materiais necessários. 



 

 13 

3.1 Reabilitação das Pessoas com Deficiência. 

• Centro de Especialidades 

o Estudo para viabilizar e implantação do atendimento em 

fisioterapia e pleitear o CER – Centro Especializado em 

Reabilitação. 

• Centro Municipal de Atendimento e Diagnóstico (CEMADI). 

o Estudo para viabilizar e implantação do CEMADI com ênfase em 

TEA (Transtorno do Espectro Autista), fonoaudiologia e melhorias 

para o atendimento de mulheres com câncer de mama. 

3.2 Serviços de Urgência. 

• SAMU e UPA 24h. 

o Estudo para viabilizar e implantação o SAMU e uma UPA 24h no 

bairro Jandaia, focando em vulneráveis e linhas de cuidado 

prioritárias. 

• Revisão de Contratos. 

o Rever todos os contratos existentes na área da saúde, a fim analisar 

eventuais irregulares e saná-las, na forma da legislação, para 

efetivar os serviços públicos de saúde, como por exemplo da 

terceirização do Pronto Socorro Municipal, bem como outros 

existentes, a fim de ajustar metas conforme as reais necessidades, 

viabilidade jurídica, financeira, fiscal e trabalhista. 

3.3 Ambulatório de Saúde Mental. 

• Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). 

o Estudo para viabilizar, implantar e expandir o para tratamento de 

sofrimento psíquico, álcool e outras drogas, como por exemplo os 

CAPS - Centros de Atenção Psicossocial. 

• Unidade de Acolhimento e Residências Terapêuticas. 

o Estudo para viabilizar a implantação de UA e analisar residências 

terapêuticas. 

• Capacitação da Equipe. 

o Capacitar a equipe de saúde pública para garantir o acesso aos 

serviços de saúde mental. 
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3.4 Ambulatório de Saúde da Mulher. 

• Protocolos e Atendimento. 

o Restabelecer protocolos assistenciais e ampliar o número de 

ginecologistas. 

o Promover reformas e investir em equipamentos para melhorar o 

atendimento. 

• Exames e Equipe. 

o Garantir exames de sífilis e HIV para gestantes e contratar equipe 

para atendimento integral. 

3.5 Saúde Bucal Especializada. 

• Centro de Especialidades Odontológicas (CEO). 

o Ampliar atendimentos, revitalizar e expandir o CEO, para melhor 

atender os munícipes. 

3.6 Ambulatório DST/AIDS. 

• Funcionamento e Capacitação. 

o Manter o Ambulatório DST/AIDS em pleno funcionamento e 

promover capacitações para os trabalhadores. 

4. Assistência Hospitalar. 

• Demanda Cirúrgica. 

o Reduzir a demanda cirúrgica com contratos e mutirões com o 

Governo Federal, do Estado, Universidades, Hospitais, como a 

Santa Casa de Misericórdia de Birigui. 

• Núcleo de Regulação. 

o Estudo para implantação do Núcleo de Regulação para melhorar a 

gestão e monitoramento dos indicadores hospitalares. 

• Fluxos de Atendimento. 

o Implementar fluxos de atendimento desde a Atenção Primária até 

o Hospital para evitar internações desnecessárias. 

• Atendimento à Saúde da Mulher. 
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o Pleitear projetos para atendimento humanizado e Casa de Parto 

junto ao Ministério da Saúde. 

• Revisão Oftalmológica. 

o Rever o atendimento oftalmológico, atualmente em outro 

município. 

5. Assistência Farmacêutica. 

• Dispensação de Medicamentos. 

o Desburocratizar a dispensação de medicamentos para pacientes 

com doenças crônicas e idosos. 

• Revitalização da Farmácia Popular. 

o Revitalizar a Farmácia Popular. 

• Medicamentos de Alto Custo. 

o Rever o fluxo de atendimento de medicamentos de alto custo, 

tornando-o mais ágil e humanizado. 

6. Transporte Sanitário. 

• Quantidade e Humanização. 

o Rever e ampliar a quantidade de automóveis para transporte 

sanitário, tornando o serviço mais humanizado. 

7. Vigilância em Saúde. 

• Vigilância Epidemiológica. 

o Fomentar ações para alcançar coberturas vacinais, atualizar 

indicadores epidemiológicos e oferecer capacitações. 

• Vigilância Sanitária. 

o Rever equipe e sistemas para inspeções sanitárias, e propor a 

implantação do CEREST – Saúde do Trabalhador. 

8. Gestão da Secretaria de Saúde. 

• Reestruturação e Capacitação. 

o Propor a reestruturação da Secretaria de Saúde com coordenações 

específicas e apresentar um plano de capacitações anuais. 

• Sistemas de Informação. 
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o Fomentar a retroalimentação dos sistemas de informação 

ministeriais e implantar uma Central de Atendimento (call center). 

• Judicialização e Regulação. 

o Aumentar a transparência para reduzir a judicialização e 

implementar um setor de Regulação, Avaliação e Monitoramento. 

• Gestão Integrada e Aquisição de Sistema. 

o Implantar um sistema de gestão integrado e adquirir sistemas para 

garantir confiabilidade e integridade da informação. 

Educação 
 

1. Educação Integral. 

o Programa Escola Integral. 

▪ Viabilizar a expansão e implantação do programa Escola 

Integral para oferecer educação em tempo integral a todos 

os alunos da rede municipal, desde a educação infantil até o 

ensino fundamental. 

▪ Manter os alunos na escola da manhã até a tarde, incluindo 

refeições diárias, atividades extraclasse como reforço 

escolar, aulas de informática, artes, esportes e cultura. 

▪ Transformar Birigui em uma referência estadual e nacional 

em educação. 

2. Infraestrutura Escolar. 

o Parcerias e Recursos. 

▪ Articular com os governos Estadual e Federal para obter 

recursos destinados à construção, ampliação e adequação 

das escolas municipais para a educação integral. 

o Educação Infantil. 

▪ Universalizar a educação infantil para crianças de 4 a 5 anos 

na pré-escola. 

▪ Ampliar a oferta de vagas em creches para crianças de até 3 

anos, através da ampliação e modernização das unidades 



 

 17 

existentes e construção de novas creches em bairros não 

atendidos. 

3. Valorização dos Professores. 

o A valorização dos professores é fundamental para garantir a 

qualidade da educação e o desenvolvimento pleno dos alunos. 

Investir na formação contínua, oferecer salários justos e reconhecer 

o empenho dos educadores são ações essenciais para motivar e 

reter talentos na profissão. Ao valorizar os professores, não apenas 

se melhora a qualidade do ensino, mas também se fortalece o papel 

deles como agentes transformadores na sociedade. Um ambiente 

onde os professores se sentem respeitados e apoiados reflete 

diretamente na sua capacidade de inspirar e educar as futuras 

gerações, contribuindo para o progresso e bem-estar de toda a 

comunidade. 

o Uniformes e Kits. 

▪ Garantir uniformes escolares gratuitos a todos os alunos da 

rede municipal. 

▪ Reforçar o kit com abrigo e tênis para os dias frios para 

alunos da pré-escola ao ensino fundamental. 

4. Tecnologia e Infraestrutura. 

o Informatização e Formação. 

▪ Aperfeiçoar a informatização de todas as salas de aula e 

promover formação continuada para os professores na 

utilização de softwares educativos e ferramentas 

tecnológicas. 

▪ Equipar as escolas com internet banda larga de alta 

velocidade para apoiar o processo de aprendizagem. 

5. Educação Inclusiva. 

o Acessibilidade e Suporte. 

▪ Fortalecer a educação inclusiva, garantindo acessibilidade 

no espaço escolar com mobiliários e equipamentos 

adequados. 

▪ Fornecer transporte escolar adaptado e suporte de acordo 

com cada necessidade, proporcionando o respeito para cada, 
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por exemplo: transtorno do espectro autista (TEA), Libras, 

Braille, comunicação suplementar alternativa e material 

didático apropriado. 

6. Educação de Jovens e Adultos. 

o Alfabetização e Cursos Técnicos. 

▪ Fomentar alfabetização para jovens e adultos com 

continuidade na escolarização básica e integração a cursos 

técnicos e profissionalizantes, com participação de todos os 

entes federados. 

7. Atividades Extracurriculares. 

o Estímulo ao Aprendizado. 

▪ Retomar e estimular atividades extracurriculares como 

Feiras de Ciências, Olimpíadas de Matemática e Língua 

Portuguesa. 

8. Administração Escolar e Leitura. 

o Informatização e Desburocratização. 

▪ Informatizar a administração escolar para desburocratizar 

processos e facilitar a avaliação dos alunos. 

o Programas de Leitura. 

▪ Ampliar programas de formação de leitores entre pais e 

filhos e o acervo das Salas de Leitura nas escolas municipais. 

9. Capacitação e Comunidade. 

o Integração com a Comunidade. 

▪ Buscar uma maior integração entre pais, alunos e a 

comunidade escolar para criar uma cultura de paz, 

despertar potencialidades e ampliar horizontes culturais, 

fortalecendo a relação entre pais e filhos e resgatando 

valores familiares. 

Segurança 
 

1. Monitoramento e Tecnologia. 
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o Central de Monitoramento. 

▪ Estudo para viabilizar e implantar um sistema de 

monitoramento com câmeras, integrado a uma central de 

controle, com representantes de cada força de segurança. 

o Sistema Detecta. 

▪ Estudo para implementar o Detecta com a instalação de 

câmeras para ampliar a vigilância e a segurança. 

o Equipamentos e Tecnologia. 

▪ Guarda Civil Municipal (GCM). 

▪ Viabilizar para equipar a GCM com dispositivos 

avançados, como TASER (arma de choque) e drones, 

para melhorar a eficiência dos serviços e a segurança 

dos agentes. 

▪ Treinamento. 

▪ Proporcionar treinamento constante à GCM, 

incluindo técnicas como imobilização tática, uso de 

algemas, e direção defensiva. 

2. Ações da Guarda Civil Municipal (GCM). 

o Combate ao Crime. 

▪ Utilizar a GCM para combater crimes, conforme o Código 

de Processo Penal (Decreto Lei nº 3.689, Art. 301), que 

autoriza a prisão em flagrante delito. 

o Proteção e Assistência. 

▪ Designar a GCM para proteger crianças em escolas, auxiliar 

idosos e pessoas com deficiência, e garantir o bem-estar 

geral da população. 

o Treinamento e Capacitação. 

▪ Oferecer treinamento contínuo em novas técnicas de 

segurança e garantir que os procedimentos de uso 

progressivo da força sejam seguidos. 

3. Planos e Reforços. 

o Plano Emergencial Escolar. 
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▪ Estudo para viabilizar a criação e implantação de "Plano 

Emergencial Escolar" para enfrentar situações de risco como 

por exemplo agressor ativo nas escolas. 

o Polícia Militar (PM). 

▪ Pleitear a criação de uma nova companhia para Birigui e 

trazer um pelotão de força tática. 

▪ Buscar aumento no número de policiais e viaturas para 

melhorar a patrulha da cidade. 

o Polícia Civil (PC). 

▪ Trabalhar com o DEINTER-10 em Araçatuba para aumentar 

o número de investigadores e escrivães no município. 

▪ Colaborar com o delegado titular para suprir as 

necessidades das delegacias e garantir um bom desempenho 

da Polícia Civil. 

4. Integração e Controle. 

o Sistema Integrado de Ocorrências. 

▪ Estudo para viabilizar e desenvolver um sistema integrado 

(aplicativo ou software, inclusive utiliza-se de eventuais 

ferramentas tecnológicas já existente a nível Federal ou 

Estadual) para mapear ocorrências recentes, identificando 

tipos de crimes e locais, para melhor planejamento e 

prevenção. 

o Operações e Campanhas. 

▪ Desenvolver campanhas de segurança através de panfletos, 

meios de comunicação e palestras, promovendo medidas 

preventivas. 

▪ Intensificar operações de combate à criminalidade, infrações 

de trânsito e desordem pública. 

5. Trabalho em Conjunto. 

o Colaboração com Outras Secretarias. 

▪ Trabalhar com outras secretarias para implementar ações 

preventivas que impactem a segurança, como iluminação 
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pública, poda de árvores e manutenção de imóveis 

abandonados. 

o Colaboradores de Quarteirão. 

▪ Estudo para viabilizar, implantar e incentivar a participação 

da população no projeto "Colaborador de Quarteirão", 

promovendo palestras e utilizando dados do sistema 

integrado para engajar a comunidade na segurança local. 

6. Defesa Civil. 

Plano de Segurança para Áreas Suscetíveis a Alagamentos 

Objetivo: Garantir a segurança dos cidadãos em áreas vulneráveis a 

alagamentos, minimizando riscos e danos através de medidas preventivas e de 

resposta eficazes. 

1. Sinalização das Vias: 

• Instalação de Placas de Alerta: Colocar placas visíveis ao longo das vias e 

áreas propensas a alagamentos, indicando o risco de inundação e níveis 

críticos de água. 

• Pintura de Solo: Marcar áreas de risco no pavimento com sinais de 

advertência e linhas de demarcação para orientar motoristas e pedestres. 

• Iluminação Adequada: Assegurar que as áreas sinalizadas estejam bem 

iluminadas, especialmente durante a noite, para aumentar a visibilidade e 

segurança. 

2. Rota de Fuga e Evacuação: 

• Desenvolvimento de Rotas de Fuga: Criar e sinalizar rotas de evacuação 

claras e seguras que conduzam os residentes para áreas mais elevadas ou 

centros de abrigo durante alagamentos. 

• Pontos de Encontro: Estabelecer pontos de encontro e abrigos temporários 

em locais elevados, equipados com suprimentos essenciais, para onde os 

cidadãos possam se dirigir em caso de emergência. 

• Treinamento e Simulações: Realizar treinamentos e simulações 

periódicas com a comunidade para assegurar que todos saibam como 

seguir as rotas de fuga e se direcionar para os pontos de encontro. 

3. Infraestrutura e Manutenção: 
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• Sistema de Drenagem: Investir em melhorias na infraestrutura de 

drenagem para reduzir o acúmulo de água e prevenir alagamentos. 

• Manutenção Regular: Garantir a limpeza e manutenção regular de 

bueiros, córregos e sistemas de drenagem para assegurar seu pleno 

funcionamento durante eventos de chuva intensa. 

• Equipamentos e Recursos: Viabilizar para maior colaboração dos 

governos Federal e Estadual para obter recursos financeiros e materiais 

destinados à aquisição de equipamentos de emergência. Com esses 

recursos, adquiriremos itens essenciais como motosserras, escadas, 

ferramentas, luvas, botas, lonas e cordas, para garantir uma resposta 

rápida e eficiente em situações de emergência e calamidade pública. 

4. Comunicação e Informação: 

• Alertas e Notificações: Implementar um sistema de alerta para informar 

os residentes sobre previsões de alagamentos e instruções de evacuação 

por meio de mensagens de texto, e-mails e redes sociais. 

• Educação e Conscientização: Promover campanhas de conscientização 

sobre os riscos de alagamentos e as medidas a serem tomadas em caso de 

emergência, através de semininários, panfletos e mídias locais. 

5. Coordenação com Autoridades: 

• Plano de Resposta Rápida: Coordenar com as equipes de emergência 

locais, como bombeiros e serviços de saúde, para garantir uma resposta 

rápida e eficaz durante um evento de alagamento. 

• Monitoramento e Avaliação: Estabelecer um sistema de monitoramento 

contínuo das condições meteorológicas e do nível das águas, e revisar e 

atualizar o plano de segurança conforme necessário. 

Social. 
1. Coordenadoria da Mulher e da Família. 

o Criação da Coordenadoria. 

▪ Estabelecer a Coordenadoria da Mulher e da Família para 

articular políticas públicas voltadas para a proteção e 

valorização da mulher. 

▪ Promover ações voltadas aos direitos da criança, do 

adolescente e do idoso, e defender a cidadania, promovendo 

inclusão social. 
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2. Acolhimento e Proteção. 

o Casa Abrigo. 

▪ Estudos para viabilizar e criar a Casa Abrigo, um local para 

mulheres vítimas de violência doméstica e familiar, em 

parceria com o Governo do Estado de São Paulo, o Governo 

Federal e o Poder Judiciário. 

▪ Garantir proteção, atendimento psicossocial e orientações 

adequadas às vítimas. 

o Apoio à População em Situação de Rua. 

▪ Estabelecer serviços de acolhimento e suporte para a 

população em situação de rua, oferecendo alimentação, 

abrigo temporário e apoio psicossocial. 

▪ Desenvolver programas de reabilitação e reintegração social, 

incluindo acesso a serviços de saúde e oportunidades de 

trabalho. 

o Proteção a Crianças em Situação de Vulnerabilidade. 

▪ Implementar ações específicas para crianças que pedem 

esmola nas ruas, oferecendo programas de acolhimento, 

educação e oportunidades de desenvolvimento. 

o Inclusão da População LGBTQI+. 

▪ Viabilizar e criar políticas de proteção e inclusão para a 

população LGBTQI+, garantindo acesso a serviços sociais e 

apoio psicológico, além de combater a discriminação. 

3. Gestão Social e Participativa. 

o Gestão Social Participativa. 

▪ Promover uma gestão social participativa, estabelecendo 

diálogo permanente com entidades assistenciais. 

▪ Garantir o apoio do poder público a essas instituições para 

fortalecer a rede de proteção social do município. 

4. Acessibilidade e Inclusão. 

o Central de Intermediação em Libras. 
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▪ Viabilizar, através de estudos a criação de políticas públicas 

para garantir acessibilidade a pessoas com deficiência 

auditiva e surdos em serviços públicos. 

▪ Viabilizar e implantar políticas públicas que possa oferecer 

tradução e interpretação da língua de sinais, guia-intérprete 

e suporte durante atendimentos públicos, como consultas 

médicas entre outras. 

5. Infraestrutura e Modernização. 

o Reforma dos Equipamentos Sociais. 

▪ Promover a reforma, ampliação e modernização das 

instalações dos CRAS (Centro de Referência de Assistência 

Social), CREAS (Centro de Referência Especializado de 

Assistência Social) e CRAM (Centro de Referência da 

Assistência ao Migrante), garantindo um novo padrão de 

estrutura para melhor atendimento à população. 

o Informatização da Assistência Social. 

▪ Informatizar a gestão da assistência social, integrando todos 

os equipamentos socioassistenciais e entidades assistenciais. 

▪ Implementar um sistema baseado no SUAS (Sistema Único 

de Assistência Social) para permitir atendimentos e 

acompanhamentos integrados. 

6. Equipe Multidisciplinar Volante. 

o Criação da Equipe Multidisciplinar 

▪ Viabilizar a criação de equipe multidisciplinar volante 

composta por assistente social, psicólogo e educador para 

levar atendimento social de qualidade às famílias de bairros 

rurais. 

7. Apoio ao Clube da Terceira Idade. 

o Fortalecimento do Clube da Terceira Idade. 

▪ Apoiar as ações do Clube da Terceira Idade, oferecendo 

opções de convivência social, lazer e cultura. 

▪ Garantir infraestrutura acessível, incluindo piscinas, salão 

de jogos, sala de dança e canchas de malha e bocha. 
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Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente - Abrange 

infraestrutura, habitação, meio ambiente e saneamento 

 

Infraestrutura Urbana. 

1. Revitalização do Parque do Povo. 

o Objetivo: Revitalizar e modernizar o “Parque do Povo”, um dos 

principais cartões postais da cidade. 

o Ações: 

▪ Implantar dispositivos de acessibilidade, conforto e 

segurança. 

▪ Criar uma área de convivência. 

▪ Construir uma ciclovia. 

▪ Instalar iluminação de LED. 

▪ Realizar paisagismo e arborização. 

o Meta: Valorizar o parque e contribuir para o desenvolvimento do 

entorno. 

2. Programa Iluminar Birigui. 

o Objetivo: Modernizar o sistema de iluminação pública da cidade. 

o Ações: 

▪ Substituir luminárias comuns por LED. 

▪ Benefícios esperados: Maior durabilidade, menor consumo 

de energia, redução de custos com manutenção, melhor 

visibilidade e segurança para motoristas e pedestres. 

3. Ampliar e Melhorar o Asfalto. 

o Objetivo: Realizar um amplo programa de recapeamento asfáltico. 

o Ações: 

▪ Recuperar centenas de vias. 

▪ Serviços incluídos: Fresagem, pintura de solo e aplicação de 

asfalto de maior qualidade e durabilidade. 

4. Abertura e Interligação de Avenidas. 
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o Objetivo: Melhorar o acesso entre as regiões da cidade. 

o Ações: 

▪ Viabilizar a abertura de avenidas para facilitar 

deslocamentos em toda a cidade, a fim proporcionar maior 

acesso das pessoas entre os locais, com segurança, 

mobilidade e agilidade. 

▪ Viabilizar acesso viário aos bairros. 

5. Linha Férrea. 

o Objetivo: Estudos sobre a viabilidade técnica para a travessia dos 

moradores dos bairros circunvizinhos. 

o Ações: 

▪ Viabilizar mecanismos para transpor a linha férrea, a fim de 

proporcionar melhor interligação nesta região da cidade. 

6. Ampliar e Aprimorar Ações da Lei da Acessibilidade. 

o Objetivo: Garantir acessibilidade em edificações, mobiliários e 

equipamentos urbanos. 

o Ações: 

▪ Implementar princípios e normas de acessibilidade em 

espaços públicos e privados. 

7. Drenagem Urbana. 

o Objetivo: Eliminar pontos críticos de alagamento. 

o Ações: 

▪ Como por exemplo, melhorar e executar obras de drenagem 

com maior incidência e probabilidade de alagamentos, tais 

como: 

▪ Av. João Cernack (trechos rua Tupy ao Parque do 

Povo e rua Getúlio Vargas à Av. Artur Cordeiro). 

▪ Avenida Paulo da Silva Nunes, até a rodovia Roberto 

Rollenberg. 

▪ Rua Francisco Galindo de Castro. 

▪ Rua São Paulo até a Avenida João Cernack. 
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▪ Rua Bandeirantes. 

▪ Rua Anhanguera. 

▪ Rua Fundadores. 

Mobilidade Urbana. 

1. Sinalização. 

o Objetivo: Melhorar a visibilidade das sinalizações de trânsito. 

o Ações: 

▪ Atualizar e substituir placas de trânsito desbotadas. 

▪ Melhorar sinalizações verticais e horizontais. 

2. Redução de Acidentes. 

o Objetivo: Diminuir índices de acidentes e suas consequências. 

o Ações: 

▪ Implementar medidas para reduzir acidentes com vítimas e 

fatais. 

▪ Impactos abordados: Saúde pública, segurança e orçamento 

familiar. 

3. Controle Total de Trânsito. 

o Objetivo: Monitorar e reduzir acidentes de trânsito. 

o Ações: 

▪ Viabilizar meios tecnológicos para manter atualizado em 

tempo real dados sobre acidentes, com maior incidência, 

proporcionando estudo técnicos para que seja realizado 

intervenções necessário, seja para diminuir ou mesmo zerar 

acidentes, o que exigirá intervenção de todos em nossa 

sociedade, para termos um ambiente mais seguro e 

responsável. 

4. Campanhas de Trânsito. 

o Objetivo: Educar e orientar condutores. 

o Ações: 
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▪ Desenvolver campanhas educativas utilizando panfletos, 

meios de comunicação e palestras, em escolar, faculdades, 

industrias, comércios e serviços. 

5. Via de Acesso.  

o Objetivo: Desafogar o trânsito e proporcionar segurança para 

pedestres. 

o Ações: 

▪ Buscar apoio para construir um viaduto com passagem para 

pedestres em locais com auto índice de exposição dos 

pedestres, a fim de evitar atropelamentos, tais como sobre a 

rodovia Marechal Rondon, o que necessitará de parcerias 

público privado, em especial da concessionária que 

administra a rodovia. 

▪ Interligar a Av. São Francisco com a rua Aurora/Manoel 

Marin Berbel, que necessitará de parcerias público privado, 

em especial da concessionária que administra a ferrovia, 

bem como o Governo Federal e Estadual. 

6. Acessibilidade. 

o Objetivo: Melhorar a acessibilidade para cadeirantes e idosos, por 

toda a cidade, propiciando integração e democratizando os espaços 

público e privado. 

o Ações: 

▪ Melhorar acessibilidade em calçadas e ruas do centro e 

bairros comerciais. 

▪ Participação ativa da população para que possa informar os 

locais que necessitam de melhorias, inclusive implantando e 

utilizando-se de meios tecnológicos que facilite a 

comunicação direta, fácil e ágil da população com a 

administração pública municipal. 

Água, Esgoto e Meio Ambiente. 

1. Nova Estação de Tratamento de Água. 

o Objetivo: Resolver problemas de abastecimento e interligação da 

rede de água por toda a cidade. 
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o Ações: 

▪ Viabilizar a construir de nova estação de tratamento de 

água, se possível, após estudos técnicos, que seja em local 

próximo da capitação do ribeirão Baixotes, bem como 

preservação ambiental da bacia do ribeirão Baixotes, além 

de desassorear e ampliar o represamento para que possa 

manter volume de água para capitação e tratamento que 

acompanhe o desenvolvimento paulatino da cidade para as 

próximas gerações, bem como para eventuais períodos de 

escassez por questões climática, como enfrentar longos 

períodos de estiagem. 

▪ Concluir o projeto de interligação dos poços profundos 

iniciado em 2010, porém, descontinuado por gestões que 

sucederam, após 2012. 

▪ Reformar a antiga estação de tratamento de água. 

2. Modernização do Sistema de Esgoto. 

o Objetivo: Melhorar o sistema de coleta e tratamento de esgoto. 

o Ações: 

▪ Ampliar a estação de tratamento de esgoto. 

3. Retomar o projeto iniciado em 2008 e, descontinuado por gestões que 

sucederam, após 2012. 

4. Abastecimento de Água. 

o Objetivo: Garantir abastecimento regular de água. 

o Ações: 

▪ Assegurar fornecimento de água 24 horas por dia, sete dias 

por semana, em todas as ligações de água existente na 

cidade, para que não falte água em nenhuma região da 

cidade. 

5. Coleta Seletiva de Lixo. 

o Objetivo: Expandir a coleta seletiva e estimular a reciclagem. 

o Ações: 

▪ Ampliar a coleta seletiva de lixo. 
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▪ Fortalecer unidades e cooperativas de reciclagem. 

▪ Viabilizar estudos técnicos para que possa ser atualizada o 

aterro sanitário municipal, em conformidade com a 

legislação ambiental, bem como a legislação sobre Política 

Nacional de Resíduos Sólidos, além do Estado de São Paulo, 

o que exigirá parcerias e convênios com todos os entes 

federados, além da participação ativa da população sobre 

sua responsabilidade junto com todos os demais indivíduos 

e instituições. 

6. Viabilização do IPTU Verde Azul. 

o Objetivo: Incentivar práticas ambientais sustentáveis. 

o Ações: 

▪ Viabilizar estudos para desonerar e oferecer descontos no 

IPTU para imóveis que adotem medidas de sustentabilidade 

ambiental, em conformidade com a lei de responsabilidade 

fiscal e administrativa. 

7. Parceria com a Polícia Ambiental. 

o Objetivo: Combater crimes ambientais e proteger o meio ambiente. 

o Ações: 

▪ Viabilizar estudos, e projetos para implantar a Atividade 

Delegada para a Polícia Ambiental em parceria com o 

Governo do Estado. 

8. Arborização Urbana e Rural. 

o Objetivo: Promover a arborização urbana e rural. 

o Ações: 

▪ Incentivar o plantio de mudas de árvores nativas em toda a 

cidade, inclusive com o viveiro municipal. 

9. Limpeza Pública. 

o Objetivo: Melhorar a limpeza urbana, de ruas, praças avenidas. 

o Ações: 

▪ Retomar a varrição manual e mecânica das ruas, praças 

avenidas. 
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▪ Viabilizar mediante a contratação de novos varredores e 

zeladores públicos, se necessário for, bem como fornecendo 

equipamento, máquinas e outros instrumentos de trabalhos 

capaz de realizar o serviço com melhor eficiência, 

produtividade e menor oneração aos cofres públicos. 

Desenvolvimento Econômico e Inovação - Trata de emprego, 

renda, competitividade do setor produtivo, empreendedorismo, indústria, 

comércio, serviços, turismo, cultura, esporte e agronegócio, além de ações para 

desburocratização. 
 

1. Incentivos para Novas Empresas. 

o Objetivo: Viabilizar novas empresas para a cidade, seja 

promovendo elementos que possa incentivar a vinda de empresas 

de outras cidades e regiões do Brasil e do Exterior, como também 

propiciar aos cidadãos de Birigui, que possa empreender na cidade, 

gerando desenvolvimento, trabalho, distribuição de renda. 

o Ações: 

▪ Retomar a política de incentivos com critérios claros e 

objetivos. 

▪ Viabilizar áreas no município para que possa ser instalado 

as industriais, comércios e serviços. 

▪ Garantir a instalação efetiva de novos negócios, gerando 

emprego e renda. 

2. Distritos Empresariais para Micro e Pequenas Empresas. 

o Objetivo: Facilitar a instalação de micro e pequenas empresas. 

o Ações: 

▪ Viabilizar e investir em expansão de distritos empresariais, 

bem como eventuais subdistritos, com áreas menores, mas 

diversificando em toda a cidade, de acordo com a 

viabilidade técnico de uso de solo para cada região da 

cidade. 

▪ Incentivar e acolher todo ramo empresarial, a título de 

exemplo empresas como retíficas, esquadrias metálicas, 

transportadoras, distribuidoras, pequenas confecções, 
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energias renováveis entre outros seguimentos, inclusive 

tecnológicas. 

3. Parque de Inovação e Tecnologia. 

o Objetivo: Fomentar o desenvolvimento tecnológico e 

empreendedorismo. 

o Ações: 

▪ Viabilizar a criação de polo de inovação envolvendo o poder 

público, iniciativa privada e instituições de ensino, para 

desenvolver atividades tecnológicas, que estão em constante 

evolução na sociedade, inclusive, incentivar a criação de 

startups, entre outras. 

4. Qualificação Profissional. 

o Objetivo: Capacitar a população para novos mercados de trabalho, 

em constante mutação na sociedade a cada dia mais globalizada e 

tecnológica. 

o Ações: 

▪ Ampliar a oferta de cursos técnicos, tecnológicos e superior, 

com parcerias com todos os entes federados, bem como com 

governo Federal, Estadual, além da iniciativa privada, 

inclusive com as já existentes em nossa cidade e região, por 

exemplo: 

▪ Sistema S: Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

(Senai); Serviço Social do Comércio (Sesc); Serviço Social da 

Indústria (Sesi); e Serviço Nacional de Aprendizagem do 

Comércio (Senac). Existem ainda os seguintes: Serviço 

Nacional de Aprendizagem Rural (Senar); Serviço Nacional 

de Aprendizagem do Cooperativismo (Sescoop); e Serviço 

Social de Transporte (Sest). 

▪ Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São 

Paulo – IFSP (Câmpus Birigui). 

▪ Centro Paula Souza – CPS (ETEC Birigui – Doutor Renato 

Cordeiro). 

▪ Faculdade de Ciências e Tecnologia de Birigui - FATEB. 

5. Redução da Burocracia. 
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o Objetivo: Viabilizar estudo para implantar procedimentos internos 

mais simplificado e tecnológico, seja para abertura e alteração de 

empresas, bem como nos demais procedimentos. 

o Ações: 

▪ Reduzir prazos para abertura de empresas de baixo risco. 

▪ Fortalecer a relação com os órgão de registro e alterações de 

empresas, como JUCESP, Receita Federal do Brasil, Fazenda 

do Estado de São Paulo, CETESB entre outras, para agilizar 

processos. 

6. Estímulo a Cooperativas. 

o Objetivo: Gerar trabalho e renda através de cooperativas. 

o Ações: 

▪ Incentivar a formação e reestruturação de cooperativas. 

7. Programa FOME ZERO. 

o Objetivo: Combater a insegurança alimentar. 

o Ações: 

▪ Retomar o programa com compra de alimentos produzidos 

por agricultores familiares. 

▪ Destinar os alimentos às pessoas em situação de insegurança 

alimentar e nutricional. 

8. Internet para todos. 

o Objetivo: Proporcionar a Democratizar o acesso à internet, se 

possível oferecer internet de qualidade em locais públicos. 

o Ações: 

▪ Viabilizar a oferta de conexão gratuita em parceria com os 

demais entes federados e a iniciativa privada para 

moradores de baixa renda. 

▪ Viabilizar instalação de internet em escolas, parques, 

terminais rodoviários, áreas de lazer e outros órgãos 

públicos. 
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Instituto de Previdência do Município de Birigui – 

BIRIGUIPREV 
 

Introdução 

O Instituto de Previdência do Município de Birigui – BIRIGUIPREV, foi criado 

para garantir os direitos previdenciários dos servidores públicos municipais, 

oferecendo segurança e proteção social. A existência de um regime próprio de 

previdência permite um atendimento específico e adequado às necessidades dos 

servidores, diferenciando-se do regime geral da previdência social. 

Estrutura e Funcionamento 

O BIRIGUIPREV é uma entidade autônoma e independente, comprometida com 

a eficiência, transparência e modernidade na gestão dos recursos previdenciários. 

Sua administração é marcada pela implementação de processos administrativos 

modernos e sistemas de gestão eletrônica, visando agilizar o atendimento aos 

servidores e otimizar a utilização dos recursos. 

Na época da gestão de Borini (2005/2008 e 2009/2012), o BIRIGUIPREV foi 

administrado sempre com responsabilidade administrativa e fiscal, 

demonstrando capacitada com experiência e dedicação, reforçando o 

compromisso com a eficiência e a transparência na administração pública. 

Seguindo, sempre seguindo, rigorosamente as normas e responsabilidades 

exigidas na administração pública, garantindo uma administração eficiente e 

focada no bem-estar dos servidores. E, deste modo, deve ser pautado sempre. 

O BIRIGUIPREV deve sempre ter de estar se aprimorando, utilizando 

tecnologias avançadas para digitalização de documentos, automatização de 

processos e atendimento online. Essas inovações visam não apenas aumentar a 

eficiência operacional, mas também proporcionar maior transparência e 

acessibilidade aos servidores. 

Desafios e Metas 

O BIRIGUIPREV enfrenta uma série de desafios que exigem uma gestão proativa 

e inovadora. Entre os principais desafios estão o envelhecimento da população 

de servidores e a necessidade de ajustes nas alíquotas de contribuição para 

manter o equilíbrio atuarial. 

Para enfrentar esses desafios, o BIRIGUIPREV deve sempre, estabelecer metas 

claras e propostas detalhadas: Para promover eficiência e transparência, o 
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BIRIGUIPREV adota processos administrativos modernos e sistemas de gestão 

eletrônica que visam à agilidade no atendimento. Isso inclui: 

• Digitalização de Documentos: Ampliação de sistemas para a 

digitalização e armazenamento eletrônico de documentos, facilitando o 

acesso e a consulta de informações pelos servidores e agilidade nos 

serviços. 

• Automatização de Processos: Utilização de programas de gestão que 

automatizam tarefas repetitivas e complexas, reduzindo erros e 

aumentando a eficiência operacional. 

• Portal do Segurado: Criação de um portal online onde os servidores 

podem acessar informações sobre seus benefícios, realizar consultas e 

acompanhar o andamento de seus processos de forma rápida e segura. 

1. Educação Previdenciária: 

o Meta: Capacitar os servidores sobre seus direitos e deveres 

previdenciários, além de orientá-los sobre planejamento financeiro 

para a aposentadoria. 

o Proposta: Realização de campanhas de conscientização, palestras, 

oficinas e a criação de materiais educativos (como cartilhas e 

vídeos) que abordem temas relevantes sobre a previdência social e 

planejamento financeiro. 

2. Fortalecimento da Governança: 

o Meta: Melhorar os mecanismos de controle e transparência, com 

auditorias regulares e prestação de contas aos segurados e à 

sociedade. 

o Proposta: Implementação de um sistema de governança robusto, 

incluindo a criação de um comitê de auditoria interna, a 

contratação de auditorias externas independentes e a realização de 

reuniões periódicas de prestação de contas com os servidores. 

3. Parcerias Estratégicas: 

o Meta: Estabelecer parcerias com outras entidades previdenciárias e 

órgãos de governo para troca de experiências e adoção de melhores 

práticas. 

o Proposta: Firmar convênios e acordos de cooperação com 

instituições renomadas no setor de previdência, como o Instituto 
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Nacional do Seguro Social (INSS), participando ativamente de 

fóruns e eventos que promovam o intercâmbio de conhecimentos e 

práticas inovadoras. 

4. Gestão Atuarial e Investimentos Prudentes: 

o Meta: Garantir a segurança financeira, jurídica e social dos 

segurados por meio de uma gestão atuarial rigorosa. 

o Proposta: Realizar cálculos atuariais periódicos para avaliar o 

equilíbrio financeiro do Biriguiprev, seguindo as normas do Banco 

Central do Brasil, especialmente a Resolução 4.963/2021, bem como 

as demais leis e normas exigidas, incluindo a Lei Complementar nº 

101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal) e as diretrizes da 

Secretaria de Previdência do Ministério da Economia. Investir os 

recursos previdenciários de forma prudente e segura, 

diversificando os investimentos e priorizando opções de baixo risco 

e alta liquidez. 

Importância do BIRIGUIPREV 

O BIRIGUIPREV é essencial para a garantia de uma vida digna aos servidores 

municipais de Birigui, que dedicaram suas vidas para construir a cidade que 

tanto amamos. A importância do BIRIGUIPREV pode ser detalhada em vários 

aspectos: 

• Segurança Financeira: Proporciona estabilidade financeira aos servidores, 

assegurando que eles tenham uma renda adequada durante a 

aposentadoria e em situações de invalidez ou falecimento. Isso permite 

que os servidores possam planejar seu futuro com mais tranquilidade e 

segurança. 

• Proteção Social: Garante que os servidores tenham acesso a benefícios que 

protejam suas famílias em caso de imprevistos, como doença, invalidez ou 

morte. Isso é fundamental para a manutenção da qualidade de vida dos 

servidores e de seus dependentes. 

• Valorização do Serviço Público: Ao oferecer um regime previdenciário 

robusto e confiável, o BIRIGUIPREV ajuda a atrair e reter talentos no 

serviço público municipal, valorizando o trabalho daqueles que 

contribuem diariamente para o desenvolvimento da cidade. 

• Impacto na Comunidade: A estabilidade financeira proporcionada pelo 

BIRIGUIPREV não beneficia apenas os servidores, mas também a 

comunidade como um todo. Servidores bem cuidados e seguros são mais 
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motivados e produtivos, resultando em um serviço público mais eficiente 

e de melhor qualidade. 

A confiança dos servidores no sistema previdenciário municipal é fundamental 

para o bom funcionamento da administração pública. O BIRIGUIPREV trabalha 

incessantemente para manter e fortalecer essa confiança, assegurando que os 

servidores possam desfrutar de uma aposentadoria tranquila e protegida, após 

anos de dedicação ao serviço público. 

Conclusão 

O BIRIGUIPREV é uma instituição vital para a segurança e o bem-estar dos 

servidores públicos de Birigui. A continuidade e a melhoria dos serviços 

oferecidos são essenciais para assegurar a qualidade de vida dos servidores e de 

seus dependentes, bem como para a manutenção da confiança na administração 

pública municipal. Com a implementação das metas propostas, o Biriguiprev 

estará cada vez mais capacitado para enfrentar os desafios futuros e garantir um 

sistema previdenciário sólido e eficiente. 

Esporte e Cultura 
1. Introdução 

• Objetivo: Promover o desenvolvimento integral dos cidadãos através do 

acesso ao esporte e à cultura. 

• Missão: Fomentar a prática esportiva e a participação cultural como 

instrumentos de inclusão social, saúde e educação. 

• Visão: Tornar a cidade/região um exemplo de integração entre esporte e 

cultura. 

2. Diretrizes Gerais 

• Inclusão e Acessibilidade: Garantir acesso a atividades esportivas e 

culturais para todos. 

• Descentralização: Levar atividades a bairros e comunidades menos 

favorecidas. 

• Parcerias: Estabelecer parcerias para ampliar recursos e ações. 

3. Eixos de Ação 

3.1 Esporte 

• Infraestrutura: 
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o Construir e revitalizar centros esportivos comunitários. 

o Ampliar e melhorar as academias ao ar livre em praças e parques. 

o Modernizar equipamentos esportivos nas escolas públicas. 

• Programas e Projetos: 

o Programas e projetos esportivos para todos, em especial o Esporte 

Escolar. 

o Incentivo ao esporte de alto rendimento. 

• Eventos e Competições: 

o Viabilizar condições para participar e promover campeonatos 

municipais e regionais. 

o Parcerias com federações esportivas para sediar eventos. 

o Criar festivais esportivos comunitários. 

• Formação e Capacitação: 

o Cursos de formação para profissionais de educação física. 

o Treinamentos para voluntários e líderes comunitários. 

3.2 Cultura 
• Infraestrutura: 

o Revitalizar centros culturais, bibliotecas entre outros. 

o Criar e melhorar os espaços culturais, em especial nas comunidades 

periféricas, bem como manter as parcerias com o Sistema S, em 

especial SESI e SESC, para democratizar a cultura em toda a cidade. 

o Incentivas a população a participar de eventos culturais, bem como 

disponibilizar as crianças, jovens, adultos e terceira idade. 

o Incentivo à produção cultural local, como por exemplo: 

• Corporação Municipal Musical Maestro Antônio 

Passarelli: Reconhecida como Patrimônio Histórico e 

Cultural Imaterial do município de Birigui, a Corporação 

Municipal Musical Maestro Antônio Passarelli é uma 

instituição que desempenha um papel crucial na promoção 

da arte musical. Nosso plano de governo prioriza a 

manutenção e ampliação do fomento a essa corporação, com 
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o objetivo de oportunizar o desenvolvimento do potencial 

musical de crianças, jovens e adultos. Além de difundir a 

arte musical, nosso compromisso é preservar e difundir o 

repertório tradicional dessa instituição centenária. A 

corporação se apresenta todos os domingos no coreto da 

Praça D. Gama, mantendo viva uma tradição que é um 

orgulho para nossa comunidade. Continuaremos a apoiar 

essas apresentações e a promover iniciativas que assegurem 

a continuidade e o crescimento dessa valiosa herança 

cultural. 

 

• Cultura Urbana – Hip Hop e Breaking: A cultura urbana é 

uma importante expressão artística e social que merece 

destaque e incentivo em Birigui. Nosso plano de governo 

inclui o apoio e a divulgação das manifestações de Hip Hop 

e Breaking, com o objetivo de fomentar essa cultura entre os 

jovens. Queremos proporcionar espaços e eventos que 

valorizem e promovam essas formas de arte, reconhecendo 

seu papel na construção de identidade e na inclusão social. 

A promoção de batalhas de dança, seminários e festivais são 

algumas das ações que planejamos para dar visibilidade e 

apoiar os talentos locais. 

 

 

• Projeto GURI: O Projeto GURI, uma iniciativa do Governo 

do Estado de São Paulo, tem um polo em Birigui que oferece 

ensino musical gratuito para crianças e adolescentes. Nosso 

compromisso é continuar apoiando e promovendo este 

projeto, reconhecendo sua importância na formação cultural 

e musical dos jovens da nossa cidade. Através do Projeto 

GURI, buscamos desenvolver habilidades, disciplina e o 

gosto pela música, contribuindo para a formação integral 

dos alunos e para a valorização da cultura em Birigui. 

 

• Projetos Municipais de Dança e Música: Birigui já possui 

uma série de projetos municipais que oferecem aulas de 

dança de diversos estilos, além de aulas de instrumentos 

musicais e corais. Nosso plano de governo visa ampliar e 

melhorar a divulgação dessas iniciativas, garantindo que 

mais cidadãos tenham acesso a essas oportunidades de 
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desenvolvimento artístico. Acreditamos que a educação 

artística é fundamental para o crescimento pessoal e cultural 

da população, e, portanto, nos comprometemos a fomentar 

esses projetos, proporcionando infraestrutura adequada e 

incentivo constante para que possam alcançar um maior 

número de participantes. 

 

 

• Carnaval é uma das mais vibrantes e tradicionais festas 

populares brasileiras, e em Birigui não será diferente. Nosso 

plano de governo propõe incentivar a festividade, 

promovendo uma celebração inclusiva e segura que valorize 

a cultura local e envolva toda a comunidade. Para isso, 

estabeleceremos parcerias estratégicas com clubes locais, o 

SESI, o SESC, e outras entidades, buscando recursos e apoio 

para organizar desfiles de blocos, escolas de samba e bailes 

carnavalescos. Além disso, investiremos em infraestrutura 

adequada, segurança reforçada e campanhas de 

conscientização para garantir um Carnaval alegre e 

tranquilo para todos. Nosso objetivo é transformar o 

Carnaval de Birigui em um evento destacado no calendário 

cultural da cidade, atraindo turistas, gerando empregos 

temporários e movimentando a economia local, ao mesmo 

tempo em que promovemos a diversidade e a expressão 

artística da nossa população. 

• Eventos e Festivais: 

o Realizar festivais culturais, feiras de livros e mostras de cinema. 

o Parcerias para trazer espetáculos e exposições. 

o Incentivar circuitos culturais nos bairros. 

• Formação e Capacitação: 

o Cursos para profissionais da área cultural. 

o Oficinas e seminários para artistas e produtores culturais. 

Turismo 
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Visão Geral: Birigui, com seu rico patrimônio cultural, eventos religiosos e 

gastronômicos, e infraestrutura de lazer, tem o potencial de se tornar um polo 

turístico regional. Esta proposta visa alavancar o turismo local e regional por 

meio de parcerias estratégicas com municípios vizinhos, entidades públicas e 

privadas, e a comunidade local. 

Objetivos: 

1. Fortalecer o Turismo Local: Aproveitar os pontos turísticos e eventos já 

existentes, melhorando a infraestrutura e a divulgação. 

2. Desenvolver o Turismo Regional: Criar roteiros integrados com 

municípios vizinhos para oferecer uma experiência turística diversificada. 

3. Promover Parcerias Estratégicas: Colaborar com entidades públicas e 

privadas para promover e financiar iniciativas turísticas. 

4. Diversificar as Atividades Turísticas: Expandir as ofertas turísticas para 

incluir turismo de negócios, religioso, gastronômico e cultural. 

Pontos Turísticos e Eventos em Birigui 

1. Kartódromo Internacional: 

• Promover o kartódromo como um destino para eventos esportivos de 

grande porte. 

• Organizar campeonatos regionais e nacionais, atraindo turistas e pilotos 

de todo o Brasil. 

2. Rota Gastronômica: 

• Destacar pratos típicos como caldo de mocotó, vaca atolada e a Criação de 

Suíno Light (magro). 

• Criar festivais gastronômicos que envolvam restaurantes locais, como o 

Taquari, pizzarias e lanchonetes. 

• Incentivar parcerias com chefs renomados para seminário e eventos 

culinários. 

3. Eventos Turísticos: 

• Birifest: Grande festa em comemoração ao Dia do Trabalhador, 

promovendo esportes, saúde e bem-estar. 

• Semana da Indústria: Palestras e seminário para aprimoramento das 

empresas locais, especialmente no setor de calçados. 



 

 42 

• Caminhada da Ressurreição: Evento religioso anual na madrugada do 

Domingo de Páscoa. 

• Festa à Nossa Senhora de Fátima: Procissão luminosa e quermesse em 

maio. 

• Procissão de Corpus Christi: Tradição de decorar as ruas para a procissão 

em junho. 

• Festa à São Cristóvão: Missa festiva, carreata e benção de veículos em 

julho. 

• Festa à Nossa Senhora Aparecida: Terço solene, procissão e quermesse 

em outubro. 

• Marcha Para Jesus: Celebrado anualmente pelos evangélicos, no 1º sábado 

ou o 1º domingo do mês de dezembro, organizado pelo Conselho de 

Pastores e Ministros Evangélicos de Birigui, tendo sua concentração ao 

final da caminhada na Praça Ana Nunes Garcia (Parque do Povo). 

• Dia da Bíblia: Celebrado anualmente pelos evangélicos, organizado pelo 

Conselho de Pastores e Ministros Evangélicos de Birigui, em que se 

reúnem para estabelecer o calendário do evento, a cada ano. 

• Coro Evangélico: Celebrado anualmente pelos evangélicos, durante os 

eventos do “Natal Iluminado”. 

4. Turismo Religioso: 

• Envolver todas as comunidades religiosas, incluindo evangélicos, 

pentecostais, espíritas e religiões de matriz afro-brasileira. 

• Promover eventos e festivais religiosos, atraindo visitantes devotos de 

diversas regiões, de acordo com sua fé. 

5. Turismo Cultural: 

• FLIB - Festival Literário de Birigui: Evento anual realizado em parceria 

com o SESC, que chegou à 10ª edição em 2024, promovendo intervenções 

culturais por toda a cidade. 

• Realizar eventos culturais e teatrais em parceria com SESC, SESI, e órgãos 

governamentais. 

• Incentivar a produção literária e artística local através de feiras e 

exposições. 

6. Turismo de Negócios: 
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• ExpôCasa & Construção: Feira realizada pelo segundo ano, promovida 

por empresas do ramo com apoio da prefeitura de Birigui, destacando o 

setor de construção civil. 

• Natal Iluminado: Evento que aquece o comércio local, atraindo visitantes 

e promovendo o espírito natalino na cidade. 

• Capital Nacional do Calçado Infantil: Incentivar e melhorar o turismo de 

compras no comércio de calçados infantis, destacando Birigui como 

referência nacional nesse setor. 

• Promover Birigui como destino para conferências, seminários e encontros 

de negócios. 

• Oferecer pacotes que incluam visitações aos principais pontos turísticos 

da cidade. 

Parcerias Estratégicas 

1. Parcerias Regionais: 

• Colaborar com municípios vizinhos para criar roteiros turísticos 

integrados. 

• Desenvolver pacotes turísticos que incluam visitas a cidades próximas 

com atrativos complementares. 

2. Parcerias Públicas e Privadas: 

• Buscar financiamento e apoio de entidades como do Sistema “S”, por 

exemplo o SEBRAE, SENAC, e associações comerciais, além do Governo 

Estadual e Federal. 

• Incentivar a participação de empresas locais em eventos e projetos 

turísticos. 

3. Parcerias Comunitárias: 

• Envolver a comunidade local em projetos de turismo sustentável. 

• Promover o engajamento dos moradores através de programas de 

capacitação e voluntariado. 

Plano de Ação 

1. Infraestrutura: 

o Investir na melhoria das vias de acesso e sinalização turística. 
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o Viabilizar melhorias para oferecer atendimento ao turista com 

informações detalhadas sobre os atrativos locais. 

2. Publicidade e Promoção: 

o Incentivar campanhas de publicidade digital e tradicional para 

divulgar Birigui como destino turístico. 

o Proporcionar maiores incentivos na participação de feiras e eventos 

de turismo para promover a cidade. 

3. Eventos e Programação: 

o Melhorar um calendário anual de eventos turísticos e culturais. 

o Incentivar a realização de novos eventos que possam atrair 

diferentes públicos. 

4. Capacitação e Treinamento: 

o Incentivar a oferta de cursos de capacitação para profissionais do 

setor de turismo, com parcerias pública e privado, bem como o SESI 

e SESC, além dos demais entes federados. 

o Incentivar workshops sobre atendimento ao turista e hospitalidade. 

5. Sustentabilidade: 

o Implementar práticas de turismo sustentável, promovendo o 

respeito ao meio ambiente e à cultura local. 

o Envolver a comunidade em projetos de preservação ambiental e 

cultural. 

Conclusão 

A proposta de governo para o turismo em Birigui busca transformar a cidade em 

um destino turístico de destaque na região. Com uma abordagem integrada, 

parcerias estratégicas e um foco na diversificação das atividades turísticas, 

Birigui tem o potencial de atrair visitantes de todo o país, promovendo o 

desenvolvimento econômico e cultural da cidade e da região. 

 

Gestão Pública 
1. Introdução. 
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Objetivo: Modernizar os procedimentos internos da administração pública para 

torná-los mais eficientes, menos burocratizados e digitais. 

2. Estrutura Organizacional e Gestão. 

• Redução da Estrutura Administrativa: 

o Ação: Para otimizar a eficiência da gestão pública, é necessário 

reorganizar a estrutura administrativa, simplificando processos e 

integrando funções semelhantes. Essa reestruturação visa melhorar 

a comunicação e a colaboração entre os departamentos, eliminando 

sobreposições e agilizando a tomada de decisões. Com uma 

estrutura mais ágil e bem definida, será possível oferecer serviços 

mais rápidos e eficazes, além de utilizar os recursos de maneira 

mais eficiente. 

o Benefício: Diminuição de custos e maior agilidade nos processos 

administrativos. 

• Centralização de Serviços: 

o Ação: Criar centros de serviços compartilhados para funções 

comuns, como recursos humanos, finanças e TI – Tecnologia da 

Informação. 

o Benefício: Redução de redundâncias e melhoria da eficiência. 

3. Digitalização e Informatização. 

• Informatização Completa dos Serviços: 

o Ação: Implementar um sistema integrado de gestão pública que 

unifique todos os serviços administrativos. 

o Benefício: Centralização das informações, facilitando o acesso e o 

gerenciamento. 

• Automatização de Processos: 

o Ação: Automatizar processos burocráticos repetitivos, como 

emissão de licenças, certidões, autorizações entre outros. 

o Benefício: Redução do tempo de espera e aumento da eficiência. 

• Plataforma Digital Unificada: 
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o Ação: Viabilizar e desenvolver uma plataforma online onde os 

cidadãos possam solicitar serviços, acompanhar processos e obter 

informações. 

o Benefício: Facilitação do acesso aos serviços públicos e maior 

transparência. 

4. Simplificação e Desburocratização. 

• Revisão de Normas e Procedimentos: 

o Ação: Realizar uma auditoria dos procedimentos internos e 

eliminar etapas desnecessárias. 

o Benefício: Redução da complexidade dos processos 

administrativos. 

• Simplificação de Documentação: 

o Ação: Reduzir a quantidade de documentos exigidos para a 

realização de serviços e processos. 

o Benefício: Agilidade no atendimento e redução da carga de 

trabalho. 

• Processos Padronizados: 

o Ação: Criar manuais e guias de procedimentos padronizados para 

todos os setores. 

o Benefício: Garantia de uniformidade nos processos e maior clareza 

para os servidores. 

5. Capacitação e Treinamento. 

• Formação Continuada dos Servidores: 

o Ação: Promover cursos de capacitação e treinamento contínuo para 

os servidores em novas tecnologias e melhores práticas. 

o Benefício: Melhoria da qualidade do serviço público e maior 

satisfação dos servidores. 

• Programa de Integração Digital: 

o Ação: Implementar programas de treinamento em habilidades 

digitais para todos os servidores. 
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o Benefício: Preparação dos servidores para operar em um ambiente 

digitalizado. 

6. Monitoramento e Avaliação 

• Indicadores de Desempenho: 

o Ação: Estabelecer Indicadores-Chave de Desempenho para 

monitorar a eficiência e a eficácia dos processos. 

o Benefício: Acompanhamento constante do desempenho 

administrativo e identificação de áreas de melhoria. 

• Auditorias Regulares: 

o Ação: Realizar auditorias periódicas para garantir a conformidade 

e a eficiência dos processos. 

o Benefício: Manutenção da qualidade dos serviços e correção de 

desvios. 

• Opinião dos Usuários: 

o Ação: Criar canais de comunicação para que cidadãos e servidores 

possam fornecer opinião sobre os serviços e processos. 

o Benefício: Ajuste contínuo das práticas administrativas com base 

nas necessidades reais. 

7. Comunicação e Transparência. 

• Portal de Transparência: 

o Ação: Melhorar e ampliar o portal onde todas as ações, processos e 

resultados sejam publicados. 

o Benefício: Aumento da transparência e da confiança pública. 

• Relatórios Periódicos: 

o Ação: Publicar relatórios regulares sobre o desempenho da 

administração pública. 

o Benefício: Informação acessível e prestação de contas à sociedade. 

• Audiências Públicas Digitais: 

o Ação: Realizar estudo para audiências públicas online para discutir 

temas relevantes e coletar sugestões da população. 
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o Benefício: Maior participação cidadã e tomada de decisão mais 

inclusiva. 

• Plano de Transparência Digital 

o Objetivo: Divulgar ações do poder executivo de forma 

transparente. 

o Ações: 

▪ Viabilizar forma de publicar andamentos de processos, 

transmitir ao vivo como de licitações, realizar audiências 

públicas digitais, entre outras. 

8. Conclusão 

Compromisso: Modernizar e tornar a administração pública mais eficiente, 

transparente e centrada no cidadão. Chamada à Ação: Envolver todos os 

servidores e a população no processo de transformação digital e 

desburocratização. 


